MOÇÃO Nº 73, DE 2011

Recebemos, em nosso gabinete, recentemente, a reivindicação do Sr. Catarino Rodrigues, antigo prestador de serviço à rede ferroviária, hoje aposentado e residente nesta Capital, cuja argumentação segue abaixo:

O Brasil é o quinto maior país do mundo em dimensão territorial (5,7% das terras do planeta) e em população (cerca de 170 milhões de habitantes, o correspondente a 2,8% da população da terra). Apesar do tamanho, temos, aproximadamente, 29.500 Km de ferrovias. É muito pouco, se compararmos esse número aos Estados Unidos e Canadá que somam, juntos, mais de 150.000 Km. 

As primeiras ferrovias construídas no país datam do Império, e a grande maioria foi financiada pelo capital privado e estrangeiro, particularmente, dos ingleses, que já tinham experiência nesse tipo de transporte, e o consideravam econômico e seguro. O governo brasileiro assumiu o comando das ferrovias para promover a integração do território nacional e para impedir que regiões interioranas, dependentes desse tipo de transporte, ficassem à mercê de empresas concessionárias inconsistentes na manutenção das ferrovias.

Os maiores investimentos nesse setor se deram por volta de 1850, com a Estrada de Ferro Petrópolis e, talvez, tenha sido essa a melhor época da história de nossas ferrovias. Com a expansão industrial, outras companhias ferroviárias aderiram à expansão, ampliando a rede ferroviária por 22 estados brasileiros.

O tempo passou, mas o crescimento e a modernização da malha ferroviária não aconteceram. A partir de 1950 com investimentos quase que exclusivos nas rodovias, o setor ferroviário tornou-se inoperante. 

Apesar de ser um meio de transporte barato, é considerado muito lento para nosso território, inviabilizando o trajeto de passageiros por longas distâncias, sendo mais adequado o transporte aéreo ou ônibus. Porém, há de se levar em conta o impacto ambiental que o uso indiscriminado de combustíveis pode causar ao longo dos anos. 

A exemplo dos direitos das concessionárias detentoras da manutenção das rodovias, com exploração das praças de pedágio, é viável a implantação de um projeto semelhante, que recupere nossas ferrovias.

O que temos, hoje, infelizmente, é uma malha ferroviária sucateada, e o que poderia ser uma alavanca no transporte de produtos (enquanto um caminhão pode transportar em torno de 30 toneladas de carga, no trem, esse número chega a 3.000 toneladas), acabou se tornando um sistema obsoleto e controverso. Vagões antigos e enferrujados vão-se amontoando nos pátios espalhados pelo país afora e escrevem, nos próprios trilhos, uma história de descaso e abandono.

Frente ao exposto, é bastante oportuno o encaminhamento dessa reivindicação.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela à Excelentíssima Senhora Presidenta da República, a fim de que determine, aos órgãos competentes, a elaboração de estudos e adoção de providências para aprovação de um plano de revitalização da malha ferroviária federal, 

Sala das Sessões, em 5-8-2011.
a) Edson Ferrarini

